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c, B. P. E.

Rio de Ja eiro, e de=embro de 1966.

Doa Diretor Executivo do Centro rasilelro
de Pssquis 8 Eduoacionais

Ao: Diretor do Instituto Nacional de
twio$ Pedagógico

Assunto. Relatório da atividade. do CBPE durante
o ano de 1966

Senhor Diretor.

Cwnpre.•me aprentar V. S. o Relatório doe tr: ba.lhoa r a11-
sados p&ate Centro, durante o ano d 1966, e traçar um esbôço do Vl no
de Wrabalho refrente ao próximo ano.

I

DIRETORIA EXECUflVAti . ,

Oomo B V. S., antigo Golabar dor d"'st Inttttuto, a direç"'o
executiva dO CBPE 41st" sob a i dista oh fia da diretoria do P.

! " :Neste peso, a si tuaçã do Oentro Brasil iro é diter nte das
dos demai:ssOentros Regional que, tera d sédedo I P, tê maior auto-
nomia adminietrativ • .

osaalto, d início, tal circunstinoia pois, numa fase de rc-
forma da administração pública, ti de todo conveniente que iate Centro êe
Pesquisas se transforme $DI Centro Regional da Gu nabara. e completa ha.!

on1e com o esquema que .foi traçado e c p1taie do paia.
A denominação de Centro Brasileiro dá sempre a idéia de oon -

trôle sô'bre os eongênere$ dos outros !ístadoa, oí'eraoendo assim u..tna ima-
gem d1verea da relação existenté entre os diversos órgão8 que compõem o
Instituto acional de Estudos PedagÓgic.oa.
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o S rviço ditorial, diret ntesubordinado" Diretori
outiv , teve os eu tr b lho r tard do pal oro 1d de com que se
realizama'n concorrênci d1ç"'0de livr08.

Apena dois volumes lograr. conclu ão durante o ano

- Prol saôraa de A nhã - Apar 0148 Joly 'Gouve1a

...Sob 8 Arcada - í vol das ob S cOJnpletaB do Prot.
AI ida JÚJlior

curso.

•

ô nt - ..•no o 1ros exemplares d L
ndo ass! a publica -

Ceral •

t"'o atualJaent. no pr 10 o v01u s aeguint I

1) cola Pitoreac ~ 11 Vol das 6bra co pl ta do Prol.
lida Júnior

2) Educ ção, Socieda.clee

3) ie tibular na Guana a.

envolvi nto - Prol. J Abreu
, 1964 - Prof- adia Fr ndo d

Cunha

~bl!c cões Periódicas

A delongas não só da cODcorr-noia
-s t #

c o dos tra lho
co re!let

.::l~e.::ira:;.::::....;d:::.;e::...-:o:.:;..;::::.=_p::.e:::;d:=8oa,;o:;c"g~i~o~OlII:::::o.que t neste 110,

ro 97, 98 e 99, t no p 10 o # roa 100
três Últi o f c{oul08 reter nt s o ano de

tendo d1•
e 101,
1966.

oa

Ao os oportuno, ao tr t r de ta publicação, encarecer •
S . n cGasid d d tualizaç'"o gráfica da ev1 ta. Já xi te, sub t.1
do a V. S., proj to minucioso, sub orito por técnico idôneo. As 1m ,
oonigir-s .á U odêlo que se inspirava na anti& Revista d· Reparti -
tão Interneoion 1 do Tr balho, dit da e Genebra, hoj e-oplet nte '!?
dernizada. dentro do olde atual nt adot p las pblicaçõe. aie

tera ••

2. let1m Intor tivo

gràfic
Ut1liz ndo

nte o 01 ti
-qUi ultilith. pÔd

lnfor t1vo (m naal).
Centro odificar
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são go }O ágin
c:!rc:ulocad v a : i -pIo
t..ro li gio 1a e princi ai
e no eat iro.

çõ a
co t ci ntos

Dur te êste ano fora pontu lment

3' Bib}.1oSX'8.(ia.Braailei!;! e Educaqão

A ibliogratia r 11 ira de dUC9Ção,
compe ent dêst C nt&'O,diatri 1u. i te ano, o

- • 12 - • 2, ,
- V. 13 - n. 1

•.1964.
- 1965

*' *

;.

.,di t ue i tribuem um
ocorre no C ntro, C n-duc cional no p is

,
08 n

repar da pelo ator
,

S8 ntes n roa•
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o S tor d liogratia da Divisão, ocupa-
da elaboraç- d P riódico i li08 &tia asi1 ira

preclpwi1mE~te-ucaçao.

o do preparo, 00 posição
c11r •

di.tribul-
!dqC!9M

•••• 12 • 2. S • 4 - 19
v. 13'n. 1 - 165
•••• 13 n • 2, ~ • 4 ...1965
v. 14 • 1 - 1966
y. 14 • 2 e 3 - 1966

1 ., dis80 to pr nt do os li uinte t~ b lhos.

ilo8o!i&
p. 1mogr.

b) x e de adur: t Colégio Uni
Propedêutic

c) ortjaçã d Prol' ssôrea 1955-1965
d} 11bl10 ratia eletiva sôbre a duoação

r al1e1r 1960-1965 para o Guid In-
ternaoional de cum.ent tlon a ser pu.-
blicado pela UH 00

sar parol
ibliograíia ô

o tros pa!a 8.

- 11 p.
1 ogr.

. ogr.

itário
...1 p.

0.0e.lho de or 11 •
) ib110 10 calmeiro ••• •

b) 10 &18

c) o

4. Colabor ção 00'. o tro8 tr '. boa da .D.I.
) aposta o que tion 'rio dà O.E. • aôbre Educação, 0.1- r--

ênciaeCul tur no raal1 e 1965.
) e.posta ao 8 o quo tionário oitado no itanterio 'f....
r terente a 19 6 (e pr p ro)

c) A edne ç"'o d dIto no r ail (co ieaç·o apre e ~
d à Conterêncl eglon&1 ô a d eação e Adulto
na Ao érica atin.

d) vi -o f e r d
A b1to fed ral' ~
(no prelo)
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5) Plancjul!Ul
eu - -...ao.

xpIl0 t1'Y8.8

•
do nto apr

tio! 1 our 1 COl'lditi a
t. 5 out. 1966.

1a t iro
aí X

r-o
novo 00_

$. V""""'G

1 de Dir tri
/. Col boraç- o

tado" "Conf enc Intergou er1"nI:lJ:le

Peraonnel EnseignantlJ - t1f -'SCO,

{ laterra.
1sit,(

in

•

d ir "tI

~ Rel:1a<;~8"o p 10 Che e do

i tor o ôbr o
p lio o no ';:;;';::';::;';:;..-.,;0;:;::'

ei t 00-
l'l.. 109 -/

" a1; nd ndo p i 08 de 1nf'o
•• do eatr ira.o pe1S

lho
dair n

ôsto

-ç "bl

Progr
1.

Xl • 2, 3 4 • 14. 1966.
2, 3 4 d v. 1967.
llll lio - do ul

1954 - 196 •

,, • 00 ri
'rio b1 liogr'
o r!odo 19}O -

rosp e 1 o
19 5.

Ô re

}.
rir per"od 1945 - 1954.

ducacio 1
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Unido , Chile, Cor'i

éxioo," M noco , Gu te

e ,
Vnzul,
Colômbia.

,. be&1 le'ião !2. 8 no
E

a) c bim nto contrôl c Diário O.f'1ci 1.
ot

) t e 11 raf t c

) eia 0.0 o e

• 75
(I .01 -
• 7 ,

ie
I 1

-çao
t~ri

Conel
" Con 81

contidos

1:doo"trabalho 1 tivo" •• ,
, 01" 1-

1966, ach
logação do

o dera1 uc 9- ·0. set ção e re use da
no poriódico, ue dat arço de 1962 a é julho
atu lia doe e telB d tilo.gráfica, oom vist .•c t -

sunto e preparo do fichário.

5. li o de-Co tiv-o d t oilitar q e
e d atend r 0.0 aior pr ..

o n-
tos ôbr do

o , fie
t d der -o ç o.
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4 -S29ão de Audioyisuai
Além das atividades de rotina, re lt~ada nte na é-

••9&0, forata as s~1ntes aa que po·demser especia.lmente destac ,

1. Reuniões da Comissão de n-diodifuaão duo tlv4, visando
verificar aa possibilida.de de instalação de u canal d.e Televi"ão ex-
clusivamente educ tivo;

2. Atendimento a o.onsul'tafJ apeo{fioae de prol .ôt:e8 de v'
rioa n!veie G disciplinas, ~O$ Estados e da Guanabara. visando a prod~
ção d ateria1sgrát'1c08t 8, utilização de recursos. aud.1ov1aiai • grá.
fioo t 80nor08, de proJeç-o o lti usoria!e e esolarecimentos sôbre
planejamento funcl.ona.'l.lentode oentros udiovisuais.

,. Revia-o doa equipwne.nto8 a pequenos oonsêr'to t

4. Levant ente Beral do terial arquiv do n S ção, 1nol~
indo disoo , filmes, d1afilmea e fitas pré-gravade.s;

~;. Registro de processo e revisão do seu e:no~inbamento;
6. Estágios à. prof"essôras Wilma Pinheiro, da Diretoria do

Ensino Seou.ndário, Lyoi& Simõee. da Divi'io do Ensino Industrial, ltá.•.
lia Magnavita,da F ouldadé de Filosofia. da Universidade da Balrla. Lo.2,

niceoigt Lenilson 8.veir ilv aluno da ~acola 'entoa aoional;
7.. Ti itaa eomd onstr çôos ôbr t.écnio audioTisuais

profesaôre -a.ltmo8 da Esoola. de Serviço Público do r~tado d GuanAbua
(BSPEG),. 8so01 de Sorvi. oSooial da PUC ,Curse 4e Arte Industriais
CAllESf

a. eal1za.9ão de palestr peles funcionárias Maria ltelen
hrtado da Silve Marílla Abrunhosa MonteiroCorrês. no elO tro de
Coordenadoras de Prosramae Hadiofônieos, a oonvite do &"190 de Rádio
e felevieão 8duoe.tiva (SEnTE) e Pôr'to Alegre}

9. RaalisQ,ç-Q do 1 CUl'$O de ?rjpar ção .,ara 1\ fal visão •
cativa, realizado na Guanabara, em cola'bor ção C?O o Departamento 01
onal de ducagão, no <lual tomaram parte as funoionárias Marla ReleA
• Furtado ds. Silva e rili Abrunhoa8. f10nteiro Corrêa;

10. PartioipAÇio da Chele d'ação e das funcionárias .._&rl1
de Moura Faria. e Marllia Abrunhos4 ont iro Corrê , no I~ Seminãrio de
C municaçÃo, r alisado ~ ampina ,.são Paulo de 11 a 16 de julhQ;

11. Partioipação dos funeion"rioaJoaé lIberto Ca.ruso. José
atist de OU.veiraf cila Bogado 1) .r ira e f1a;r:LliaAbrunhoea on'teiro

C01~A no ourao d Elemento de Cine tografi Eduostiva. promovido PJl
10 l)ASP,

12. Estão eat giando " Tup:!. canal 6, os ll:.mo1ontÍl!'10
,»runo Giampa, José lã rto Caruao e J06' tiata de 011veir, visando
8 j aproveitamento na parte técnica da Televisão ~ucati t a ser cri

da,
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l}.
coor n ção

•

.•.tieip ç o
rv 90

.•.or t

no r cri D1r tor

14. a d 41 001
p at08 do r 11. n pro r d
aie 00 entid des estrangeira ,

15. Distr1buição ddi filmes da O U às SElcr t rias de..•çao e Inspetoria S ooion i8·
16. t# ioa de ejo d equip d

atogrática ~o funoion#rio d Esoola de
Pinto, I titut triç-o S ~J

17_ 117 pr ...•timo e uip nto e til

de di po itivo3
intêrc·~bio de t ri 18 audiovia

-

, in
lfr do

00

ori •

1 iro e
nica d

u iovia o
~duoaeionai t vi d d Ooor ·0 do

tro i-
rly de ouz ari •

••
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8 1'9'1ad r lativ à ult1
no de 1966.

ora 8S s gu1 te
ção d projetos d estudos

2)
texto r

I)
~ 3)

~)

X5)

6)

D

P qui as, dar nte

1) '{estibular!!i Guanabara,e 1964 - Conolus"'od revi io do texto l!..•r 1pr BS80 e livro.

11vro.

peaqui •
dueação ~ .-,::..:..::;=. udo pr l1a1

atudo

______ - e-elebo ção etualiz d da

77) m bo 9"'0 de ena 10 p ra o orld Ye r ok of ueetion, ed1ç"'0 de

otbers, 80 o ti tulo uc~ t and Industrial Training h zil
- A Soeio-l1storical stu~1t

8) 1 bo ção de ti o aô re ".f:jC.~n()Ml.a

iletra de E tudo Pe '8100.

- Pro toa de P quis

X 10)

rios a 1uno
caJlapO d • peeq ui ti, e o

da li s,rie 1nasi 1,

~GB!!W!!!!:J:\!!.'•. Pr segui
ap1io 9"'0 de qu stioná

Pr guiu par-
a p squis •te d 1evabt

~ 11) "studodos exa a!2. Art,. 12., .!2.. Esta,do S.!. Qua.tlabaB, !22l". oi
. anta o proJ to em qu .t-oke iniciado o te lho de })esqui bi
bliogr'f1ca e d oampo.

do nvi do •.
nte realizado p 1lItioo, an

r derais orç do co a ducaç"'o
1966.
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.lu ti •• 0.1 eio de n 01 eaero o e

a uel rt!
, •.• con u1tori oriaa ç 0, , se

ógiea, dueaeionai , n eionais e e8tr ng !
elaboraç ... e d i ~---ro t o o. ..... -

1"1'O,'et08

1) Cur inhos de Preparação ao G1ná 10,

o CaPE, pela DE
a a artieulaç"'o entre o

, re lizou pe qu1sa atud do 0.0 o se proce_
nai o édio o ensino superior

o:enslno
o da

1.1t -lhe
ri -riO e
ttuulação

go tu ar 0.0 o 8 proc 8 rtieula9~0 nt
o ensino 'dio, re lisads pr1noi I en e, 00 o no
do.-;e ino éd10 com o superior, pelo elo at{pieo-que , os tto sinho t.

p 1

a
ensino

o qu vi o PrQj,.1 pIle 90 8 qu 8 na r
contin idade integr

tÍdio.

to r r rênci , import"" eia
11; do posa t z r ra que s ehe e

onio a entre o iuo pri # rio een o

2) Reprov8oão na Escol·
8t ' 1nda por 81' f.i to o e tudo extensão, cau as e con ~

qftAne1 - ie 8, soei 18 eonômicas da r prov ção scol s
cundári do Guanab ra. ale sublinhar qu trata de etudo
d 101' i fi çNO e 1 portAnei cujo r ltado pod lev r a

-o prof"unda do critério v1gent e.
I to po to, d li rou o C ,p 1 D P , r ali

bre o s unto, de 01 t oportunid d •
r pe ui • .ô-

Estudo do, meado Artigo 99. no üstaqo da Guanabara
o c do uex de dur sa n é u das' re 8 "ignota » da no_

sa educação. por isso deoimportante. Longe dia o. Atende 8

clientela ponderáv 1, que te eu ct r!sticas peculiares, sôbre s qui
nada ou muito pouco s sab o jetivs e~te. Visando a conhecer com obj~
tivid e preci ão o qu ocorre etor eliberou o CBPEpôr e_
cução p aql a na Gua 8 r.

nte
P la ext nsão q v-o te do, c

ducaç-o stabeleei nto pr1 ad ..
a xpen~S8S

trar g tuit_
pública, j#
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# oport o um tudo-pe qui a do o a r
~to • clientela, e to t destino, etc. etc.

qu o C:B d 11b rou onter inicial ente na G ra,
"'ida,:revestindo- 101' oportunid de.

peitol •• e.!!
e 11 aquisa

JIl 1567, e dú-

f ta-ae de proj to de caráter n!o!onl visando a apurar o
cutos tu.als d educação no Braa11, por Estado, no setor públioo <rea -
r 1, est duel e munioipal) fi p ticular, nGS níveis de ensino pri 'rio,

*dio fi pertor.
Co o to da de con ctAnoi crítica do que ocorre a r peito '

do nto. tunda nta! m o 811educlIçic. .•.•.0" preci-fi

o ai opor de.

6) ensino

Com a r ponaabilid de cre cente ente conferid ao tadoe
estrutur r* gerir fi nter o si t estadu ia de ensino, é dever da
UniÃo be conheçer-lhes o funciona ento para aas! tí-los técnic e t1 -
nance! nte.

tadoa que
êsse studo-p aqu1s realizado aimul,,"ne ente nos
n PE pretende concretizar fi 1967.

'":rio -

•• *
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nto e

ail.iros. A
tá m ta-
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Serviu de ea po d o 8 rv 9"'0 p 1"8 os
alisar ..,eu o de fo ç-o de profaaôre ':su

ra prol. sô e eduoa 01'..1' 1.
da to' dodss

l' DAR.

o e

rvisQr no io -
e de os po de apIie 9-0
aqui. s d s nvolvlda l!

E tá pre ent n atuda do,
o d in de leltur e ato,
te e1ev do a p rc t ~

97% em 1964, 100% e 1965.
87'». tendo em ia 8 dança de prol ôr

e p eia1, o pro 1e
uti1iz do

e 'to-
8de 196t.

s p rcent e ixou pare
• o tat.o d. novos protesaô-
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r a Xl) ri tu • ! ou d 8
iv rua apro H e 19 o •

col. orre
e tr doe nt

c a aidade e r

8 d
o 8 no e ao Q 00 9.

Aindas. 8

ril! ta 0, a

Tot 08 J.

1· o 125 110
2- 127 1 9

i}. o 109 .2 4
4 no 101 83
5 o 7 68 92

d se ar q
2 n!ve1 , • ndo o aluno diret
tado apenas 5% d crianO a pal!lStLID

-o adot divi.N do 10 no e
ente pro ovido ao n{ 1 3. ndo o •

-~ (2 )*.do JU. . 1 ], 'para; Q '3 • ti.

4 '. O!
co •. r ote ...or 8- rv1 or 8.

o CUl~80.

, •-
_l~a,

e Art
tuo

do

Oro 80 e

1965, n riciou 34 p or
Pa:E'&Jl:ba, Alagoaa, ' rgi e, tado

Ô ia a1.

lJtor d08

o Rio,
t!.

to

*

* o reI ti 08 a 1965.
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~ ... ~A conclus.aod w:a Relatario!lí te f1n.dar d~ 10 ano de f'uncio-na.m ato do CBPE, G Pl.""d10pr6ptio • aoba $ direção $%ecut1 .• é
dê 'lua l.mpÕl. retorma geral.. li de Q. denol'111na9W>.0.0 o .ficou. dito t

passando pela e t::utura e chegando à 1n t ação f{ ica.
O C tr deverá .er Regional. da abara. 00 ~uriod1gão

sobre do outro atados. E tado o lUo e p!ritQ Santo.,

Oproble d pea oal - tá r oltito 00 t -lat
aral. O quadro 4 fWlo1ona.li,smo r e t..... de aI nto. técnIoõ. que
pos preencher tôda as tiV'idade' do ó~Po. tueão das pê8qu1~
·eu sociais e Gducaoi-onaist . 19tmBanuo· 'logos, aqui lit o, não
encontr o biante de ejado. Por isso te "preteddo ao ltu req'll1s!
çôe de outros depart nto8, pob~ cendo assim O aosso já <1fieiente
grupo de trabalho.

ce aár1o,. portantJ:>. que OjSlU ativadas Pl'Oridênola.s para.
o concurso de Téonico de 8ducagãoque v nha perm:1t1ro preGtJh1mento das
ia: 1'8.8 vagas no quadro 40 stér10 e,. eonseqtlante nte. a lotação
de alguns dos novo t"on1co,êst Ceo'"_

Comas nOVd ,écn1ou 4e ensino. o
eis. de urgente ampliação. Aí. 9 a aGca
vai. de maiore inatala9õ S para. oa no o

errigos aud10viswüa p1'e-sldade, 3· agore. iDadU -
rviÇ08.

00 ampla área que circunda o
da P;\ria, tác!l se,..ã o provei tamento do 1
abertura 4a rua to t vo oe. ee
to dê côrdo com pro. ntee n 08 sidades

edifícios d :;ua Voluntmo
a1 para nova con'tru.ção. A

dup frente, umprojs
i

do Centro.

Aqui, enueparenteaia, w1 a palavra pel preserva9io do
velho edifÍoio, que tudo indica. data do começos 40 século nx. lfad,

tem de h1 tóric.o ne de artístioo. ~ entretanto \1UJ.a v lha ão das
Q.'U.e abrigavam r 11as l>ra ileiras, no per!Odo patriarcal. Com
restaura.ções nol int.roduzidaa,v há 10 anos compondo . <' d

"" ;, 1 . .•.'uma casa. para a eduoaçe.c. ao pazEfoe razoava' que d 119&0, atq
gindo een truÇM dêaae tipo, a Ja xeouteda sob. res ns b11ida.de de

. " ""edu<mdores. Caberia os arqui t to a Bensl '114M &gt19ad pa:ra •• -
tes d épooaadi*ts.ntee., A êle c petia eco$pfilto enc~1llha.r
eoluoõ. em que ae p.rese.rYe1l08 valor G do paasa40 c,ontronto com
o prosres&o das CQutru9Ô 8 odemu.

sugestão 8.l4ui tei ta é par aprov 1tu o edifício anti f d_
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molidos todos os acréscimo mai ou menoa re«ente. A s1 obter-se-_
a área necoaaÁr1 a prédio novo. comiD$tala.gão de ' lblioteca, de ae,E
vivos ,audiosuaia e de documentação, auditório~ aalas de aula .te.

lnd. aeste final d.e elatório. não pareoe déatoante W11 pa -
reoer nOB&ntido de que os.estu.do paJ:a a nova. sedo do CDPE incluam a-
p;enaabatalaçÕe. pa:t" e":190" A experiência d' lkthla e de S-
Paulo não,pareoemaconsel~ A iDolusão de alo 'aJl'le%ltos PU"a bolals ta.
dentro dos p:rÓ:pri&a edirto1oe e tr.abalho.Aa 41ttculdad li atuais _- -. .~r al1mentaçao e hospe'llase. sao RZOêsa mai.spar" que tal t~po de

o%'ganizagão""seja .Yiada.

sãou cou1deraqões queaprento a V.I ao d r eonheo1m&1l-
to das. noss:u atividade li! at ano :p rspectivM em. t.3rno do próximo.

P"1'1c108 urelr de PitJho
Diretor Executivo

•• *


